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Objetivo central da vida humana é a busca da felicidade e isto prevalece inclusive em relação ao  trabalho.

Cada pessoa, cada profissional, precisa, pois, encontrar dentro de si mesmo o modelo de bem estar.

A ética, todavia, nos exige uma série de comportamentos que se fundamentam na convivência virtuosa em face de nossos semelhantes.

Adaptar-se à evolução é uma condição essencial de bem viver com terceiros, pois, a moral é cambiável e as exigências da vida se alteram.

Isto fica plenamente comprovado se analisarmos a convivência humana dos anos 20 com aquela dos anos 60 do século XX e a do fim deste com a da atualidade.

Muitas foram as modificações em algumas relações humanas e estas conduziram a maioria dos homens a não se preocupar com a vida de seus semelhantes.

A ciência suplantou muitos preceitos de crenças e de formas de ser.

Ocorre, todavia, que não podemos abdicar, mesmo diante de todas as mutações ocorridas, da obrigação de considerar o que as outras pessoas de nós esperam como parcelas de um entendimento que necessitam.

Profissionalmente tudo isto tem séria relevância.

Muito pesa para o contabilista, para um médico, para um administrador, por exemplo, a atitude que possui para com os clientes, colegas, autoridades e instituições.

A imagem que projetamos depende da imagem que em nossa mente fazemos de todos esses referidos entes, pois, é do respeito que oferecemos que nasce nosso próprio conceito.

Muitos dos casos que na vida prática constatei e que levaram ao fracasso alguns profissionais deveu-se a maneira com a qual os mesmos consideraram as suas ordens de valores em face de terceiros.

Há mais de meio século lido com as entidades de classe, milhares de colegas e outros milhares de clientes, mas, em todas estas relações procurei conservar a virtude como base, fosse em que circunstância fosse.

Difamar, caluniar, colocar em dúvida a imagem de terceiros, invadir o espaço que a outros pertence, são formas de atentados à ética.

Como uma classe depende da conduta de cada um de nós é preciso que todos estejamos conscientes de que caprichos pessoais nossos, atitudes precipitadas, podem atingir coletividades e manchar o conceito das mesmas.

Muito perde uma categoria quando as agressões de pessoas que a ela pertencem tornam-se públicas ou manifestam a preocupação em denegrir.

Igualmente deprecia-se uma categoria quando não se punem os que ferem os princípios éticos ou não se educam os iniciantes para relacionamentos responsáveis.

Alguns falam sobre ética sem, todavia, se preocuparem sequer em conhecer os fundamentos desta importante ciência do comportamento humano.

Entendo que se descredenciam os que em vez de manifestar amor e compreensão para com terceiros colocam-se na linha da depredação de conceitos daqueles que com ódio, raiva ou inveja tentam atingir.

O ataque pessoal desqualifica a quem o pratica.

Recomendável é, pois, especialmente aos professores de Ética, de nossos cursos de ciências contábeis, que além de informarem sobre as normas estabelecidas procurem ensinar a pensar eticamente.

Sem que se estabeleçam profundas incursões sobre a consciência e o dever ético é impossível esperar-se que um código se cumpra, mesmo que decorado ou imposto.

É dentro de cada ser que deve brotar a vontade e quando esta se encontra estribada na convicção de que só pela prática do bem e da virtude se pode materializar a atitude ética, então a educação se consagra como eficaz.

